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TRAGÉDIA DA LAMA

Plano para recuperar o Rio Doce
Fundação concluiu
programa, que será
apresentado a órgãos
ambientais, para retirar
a lama e minimizar os
impactos do desastre

NILO TARDIN - 20/01/2016

COL ATINA

A Fundação Renova, criada
para reparar danos causa-
dos pelo rompimento da

barragem da mineradora Samarco,
finalizou ontem o plano de manejo
do rejeito que foi depositado na
Bacia do Rio Doce, um programa
que terá como objetivo minimizar
o impacto do desastre.

Segundo a líder de programas
socioambientais da fundação, Ju-
liana Bedoya, a ideia da entidade é
apresentar o plano aos órgãos am-
bientais na próxima segunda-feira,
para análise e eventual aprovação.

O colapso da barragem em Ma-
riana (MG), em novembro de 2015,
causou o maior desastre ambiental
da história do Brasil, deixando 19
mortos e centenas de desabrigados.

A lama poluiu o importante Rio
Doce, que percorre diversas cida-
des para desaguar no litoral do Es-
pírito Santo.

Atualmente, a Samarco busca li-
cenças ambientais para voltar a
operar este ano. O plano, criado
após três workshops e com a parti-
cipação de 80 especialistas, de 30
instituições, incluindo academia,
órgãos ambientais e consultorias,

RIO DOCE, em Colatina, foi
atingido pelos rejeitos da
lama após rompimento da
barragem em Mariana (MG).
Plano prevê recuperação das
áreas, divididas em 14 trechos

GIRO RÁPIDO

Bombeiros retomam
buscas por adolescente

O Corpo de Bombeiros e os
guarda-vidas continuam as buscas
pelo garoto de 12 anos que desapa-
receu no mar da praia da Areia
Preta, em Marataízes, na tarde de
d o m i n g o.

Inicialmente, o Corpo de Bom-
beiros informou que o corpo havia
sido encontrado no domingo, mas
a informação foi corrigida na ma-
nhã de ontem e as buscas foram
re t o m a d a s.

Casa da Cultura vai ficar fechada
por 30 dias em Anchieta

A Casa da Cultura de Anchieta, situada no bairro Porto
de Cima, estará fechada para visitação por 30 dias a par-
tir de ontem. A medida, de acordo com o gerente estra-
tégico de Cultura e Patrimônio Histórico, Joatan Luiz Ro-
sa, tem como objetivo reestruturar o espaço, que tam-
bém irá receber novas peças.

Segundo Rosa, a Casa da Cultura ficará fechada para
visitação durante esse período, quando uma equipe irá
também fazer um inventário do local. “Precisamos fazer
esse levantamento e inserir mais peças na casa”.
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CASA DA CULTURA vai ser reestruturada

Posto de salva-vidas
cai e assusta banhistas

A queda de um posto de vigia dos
guarda-vidas assustou banhistas
que estavam na Praia de Itaoca, em
Itapemirim, no último domingo. A
estrutura de madeira, que custou
cerca de R$ 17.800, não resistiu ao
processo de erosão da praia, desa-
bou dentro do mar e assustou ba-
nhistas. Ninguém se feriu.

A prefeitura informou ontem
que está providenciando a retirada
da estrutura.

traça as diretrizes principais para
o manejo dos rejeitos do desastre.

Juliana Bedoya explicou que o
planejamento prevê a divisão da
Bacia do Rio Doce em 14 trechos, a
partir do nível de impacto dos re-
jeitos, e a criação de técnicas espe-
cíficas para a recuperação am-
biental dessas áreas.

Segundo ela, foram identificados
oito tipos diferentes de deposição.

“Isso foi um grande passo que nós
demos. A partir daí, a gente conse-
gue definir exatamente o que vai
ser feito em cada trecho do rio em
relação aos rejeitos”, afirmou a es-
pecialista, explicando que um cro-
nograma de ações apenas será de-
finido após a aprovação do plano.

O plano de manejo também
apresenta o mapeamento de técni-
cas de remoção do rejeito que po-

derão ser usadas, como escavação,
dragagem e a retirada manual em
locais sensíveis.

Os órgãos responsáveis pela
aprovação serão Ibama, Instituto
Estadual de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos do Espírito Santo
(Iema) e Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável de Minas Gerais
(Semad).

“O plano ainda
precisa ser

aprovado pelos órgãos
ambientais para ser
exe c u t a d o”Juliana Bedoya, líder de programas
socioambientais da fundação Renova,
criada para reparar danos do desastre


